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Aflitos com a chegada dos 40 policiais, os invasores da Vila São José se deram as mãos. O comandante militar decidiu adiar a derrubada dos 300 barracos 

Mais de 500 famílias vivem no local 

Cristina Ávila 
Da equipe do Correio 

Cerca de 300 barracos devem ser 
derrubados hoje na expansão da Vi-
la São José, em Brazlândia. A opera-
ção seria realizada ontem, mas foi 
suspensa porque a Polícia Militar 
considerou que estava com poucos 
homens. A PM chegou ao local ar-
mada com metralhadoras, espin-
gardas, cassetetes e quase 40 solda-
dos. Mais de 200 pessoas de mãos 
dadas formaram uma barricada hu-
mana, a alguns passos dos policiais. 

Segundo o comandante do poli-
ciamento, tenente Alencar, a or-
dem era derrubar os barracos e re-
colher todo o material. Eles chega-
ram ao local às 14h e saíram por 
volta das 15h. "A maioria são bar-
racos descartáveis, feitos de madei-
ra bem frágil, para que possam ser 
retirados a qualquer momento. 
Predomina a lona." 

Logo depois de falar com o Cor-
reio, o tenente saiu para atender a 
um telefonema. Em seguida man-
dou os policiais e as máquinas esca-
vadeiras recuarem. O chefe de gabi-
nete da Administração Regional de 
Brazlândia, Rogério Nascimento, 
admitiu que a operação foi suspen-
sa "pois o efetivo era pequeno". 

Há cerca de 10 dias foi criada a 
Associação dos Sem-Teto de Braz-
lândia. O presidente, José Apareci-
do Soares Silva, disse que a entida-
de extinguiu a Comissão de Nego-
ciação da Vila Senador Caxias, co- 

mo estava sendo chamado o local. 
Segundo ele, com a associação, vá-
rias pessoas foram afastadas das 
negociações. 

José Aparecido disse que foi sur- ,  
preendido pela operação policiaf 
que acabou não sendo realizada. 
"Estávamos aguardando até ama-: 
nhã (hoje) a resposta de determi-' 
nadas autoridades de Brazlândia.' 
Temos um acordo com determina-
das pessoas." Segundo ele, os inva-° 
sores estão há 120 dias no local e 
essa seria a quinta retirada de bar-
racos nesse período. 

Aparecido não quis esclarecer 
quem são essas determinadas pes-
soas, mas afirmou que estariam ho-
je em reunião com o governo. E que 
desse encontro deveria sair a res-
posta a respeito do destino das ter-
ras da expansão da Vila São José. 

Segundo o chefe de gabinete da 
Administração Regional de Brazlân-
dia, no mesmo momento em que a 
derrubada começaria, o administra-
dor Jamil dos Santos estava em reu-
nião convocada pela vice-governa-
dora Arlete Sampaio. O encontro 
aconteceu no Instituto de Desen 
volvimento Habitacional do Distrito 
Federal (Idhab). Rogério Nascimen-
to disse que a expansão da Vila São, 
José estava na pauta dos debates. 

No local onde os barracos seriam 
derrubados, não existem constru-
ções, mas apenas moradias impro-
visadas. As invasões estão sendo 
combatidas porque ameaçam nas-
centes do rio Descoberto. 

A derrubada de barracos na 
expansão da Vila São José aca-
bou não acontecendo, mas os 
moradores ficaram tensos. A 
presença da polícia com armas 
de fogo deixou os nervos à flor 
da pele. 

Em meio ao tumulto, prote-
gida do sol quente por uma 
sombrinha e amparada por mu-
lheres, Alice Maria da Silva, 72 
anos, chorava. Trêmula, a velhi-
nha dizia que estava com medo 
de ser surrada pelos policiais. 
"Acho que foi a minha pressão 
que subiu. É nervoso, ataca tu-
do de uma vez", explicava. 

Alice afirma que está moran-
do no local há quase três me-
ses. Dormindo e cozinhando  

em baixo de um barraco de lo-
na. "Tô morando em baixo dos 
paus. Eu vou enfrentar. Preciso 
ganhar", insistia. A mulher 
mostrava o joelho há um ano 
com problemas. "Quase ia 
caindo, a mulher me segurou". 

O rosto dos invasores não es-
conde a pobreza em que vivem, 
a necessidade de morar em al-
gum lugar. Mas eles mesmos ad-
mitem que convivem com os es-
peculadores de terras e de votos. 

O próprio presidente da As-
sociação dos Sem-Teto de 
Brazlândia, José Aparecido Sil-
va, calcula que 550 famílias es-
tejam morando no local, mas 
cerca de 300 sejam "carentes". 

José Aparecido afirma que 

eles têm um acordo "com au-
toridades de Brazlândia" de fa-
zer um levantamento para sa-
ber quem realmente precisa da 
terra para morar. 

"Aqui tem gente que não 
precisa, mas tem gente que 
precisa muito mais. Tem gente 
que largou o aluguel para vir 
lutar. Eu garanto que eu ganho 
um pedaço de chão", grita 
Glaucia Patrícia dos Santos, 24 
anos. Ela diz que mora há 17 
anos em Brasília e nunca teve 
"nada". 

Milton Cassimiro dos Santos 
faz coro com Glaucia: "Estou 
quatro meses morando aqui. 
Com  um filho de 28 dias. Não 
tenho para onde ir". 


